Um cachorro muito especial

No reino dos cachorros anunciaram uma grande festa.
No dia marcado, cães de várias matilhas se apresentaram.
Empunhando seus melhores carros e suas melhores roupas.

Comes e bebes pra ninguém reclamar. Fartura como nunca vista.
Ao som da orquestra o baile rolava.
Machos e fêmeas se exibiam.

Os mais viris e as mais femininas.
Azul e rosa se entrelaçavam entre beijos e abraços.
Em pouco tempo quase todos se acasalaram.

Nos cantos mais escuros urros de missão cumprida.
No lugar mais claro a exceção.
Um cachorro sem raça definida.

Fora notado. Não fazia o que se esperava de um cão.
Não mostrara os caninos. Não conquistara um par.
Qual seria o problema?
Ninguém o queria. Por que era diferente?

Rumores...Risos baixinhos pelos cantos...
Os músicos da orquestra tocavam.
Ele nem se tocava.

Calmo como um sacerdote.
Sorridente, como se estivesse feliz.
Será que ele estava no lugar certo?

O tempo passava. Metade da comida se fora.
Metade da noite também.
O jovem cão não se abalava.

Parecia sentir cada nota musical.
Seu corpo balançava.
Os outros machos se irritavam.

Eis que uma cadela entra no salão.
Linda. Fantástica. A mais entre as mais belas.
Todos os olhares se voltam pra ela.
Os delas se voltam pra ele – o jovem cão.

Ele a olha. Ela retribui. Aproximam-se.
Seus rostam se tocam. Ele laça sua cintura com as patas.
Ela, laça seu pescoço delicadamente.
Começam a dançar. Dançam. Dançam.
Como se não existisse mais ninguém no salão.

A matilha em circulo de boca aberta.
Eles dançam até a última nota musical daquela festa inesquecível.

Onde cada um fez o que tinha que ser feito - de maneira singular e especial.
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